
R E P O R T A G E M

A REPORTER ATENEIA
FEIJO E A FOTOGRAFA
NAIR BENEDICTO PASSA-
RAM DEZ DIAS COM OS
CAIAPOS DA ALDEIA A-
UKRE, NO SUL DO PA-
RA. NUMA rxpeRrÊNctn
rNÉorrn No pnís, rlrs
AGoRA rSrÃO EXPOR-
TANDO PARAA EMPRESA
INGLESA DE COS/\AEI]COS
BODY SHOP OLFO DE
CASTANHA-DO-PARA.

A-Ukre Trading
C-ompanyéuma
empfesa comef-
cial e4>onadora,

@.oostituídao.a"-
sivamente por índios. Ela
fornece óleo de castanha-
do-parâ para a Body Shop
- a famosa indústria in-
glesa especidizada em cos-
méticos à base de produtos
naturais - fabricar um
produto muito especial: o
" Brazllían Nut Conditio-
ner". Mas, se o fato é iné-
dito, não chega a ser sur.
preendente a panir da in-
formação de que quem es-
tá à frente do negócio é o
cacique Pauliúo Paiakan.
Afinal, ele sempte esteve
na liderança dos.movimen-
tos nacronals e lnternacro-
nais em defesa dos direitos
e da autodeterminação dos
índios brasileiros, Em um
deles, no Encontro das
Nações Indígenas, reali-
zado em 1989 em Âltami-
ra (Pa:â), coúeceu Anita
Roddick, diretora da Body
Shop. Entusiasmou-a tan-
to que ela resolveu investir

P

na aldeia A-Uke.
Nem por isso Paiakan

deixa.le.se pintar de preto
e se enÌeltar com cocaÍ, co-
lares e braçadeiras coloridas
para panicipu dasfestas de
seu povo: os temrdos guer-
reiros caiapós - famosos
pela agressividade sempre
que precisam defender zuas
terras. Como se não bastas-
se, ele ainda foi contem-
pladopelaONU, em 1990,
com o Prêmio Global 500.

Quando cheguei a Re-
denção, uma pequena ci-
dade no sul do Pará, en-
contrei Paiakan no escritó-
rio da empresa às voltas
com sua agenda intemacio-
naleatentoàmensagens
em inglês e espanhol que
ia recebendo e responden-
do pelo fax. Ele estava com
várias viagens programa-

das. Enue elas , aidaalnn-
dres para mais um encon-
tro com os diretores da Bo-
dy Shop. Mas seu compro-
miso mú imediato erapa-
ra o dia seguinte , levando
Nú e eu a bprdo do pe-
queno avião monomotor
- de propriedade da em-
presa. Voaríamos para sua
aldeia, uma das 11 existen-
tes em teritório caiapó. A
população caiapó está em
tomo de 3 mil pesoas, que
vivem dentro da reserva de
3,2 milhões de hectares.

Após uma hora de vôo,
uluapassando alguns picos
e chapadas de uma cadeia
de montanhas verdes, o
monomotor sobrevoa uma
imensidão de floresta vir-
gem até alcançar o Riozi-
nho, subafluente do Xin-
gu. Em uma de suas cunas,

bem próximo à margem,
avista-se A-Ukre, a aldeia
com a grande praça circular
de terra batida e vermelha,
cercada pelas casas de pa-
redes de taipa e telhados de
palha - habitada por 230
?ndios. É fim ae tarde. Do
alto enxergam-se o arvore-
do de fruteiras plantado
junto às habitações e as vá-
rias trilhas que saem da al-
deia rumo à floresta, à ro-
ças, ao rio e àpista de 1 100
meuos, onde aterrissamos.

Em poucos iÍìstantes sur-
gem'rndios de todos os la-
dos que, apesar de vestidos,
estão tingidos de jenipapo
e urucrun e omamentados
com miçangas no peito, nos
braços e orelhas. Um ancião
magro, de cabelos compri-
dos e olhinhos brilhantes

r í
se aproxlrna sofrmoo. t o

úefe Tikiri, pai de Paia-
kan. Todos falam ao r:nes-
mo tempo no seu idiomade
origem e são calorosos. Paia-
kan expüca que u Ã,u.ben
(forasteiras) são jomalistas e
suas amigas. O CIclarecimen-
to é imponantísimo para
quem corúece a esponta-
neidade dos temperamen-
tú caiapós. São sempre os
mais solidários e os mais
hospitaleiros, quando que-
rem. Não foi difrcil. nos dez
dias de permanência em Â-
Ukre, me deixar encantar
pelcx rne bêngôAre - como
se autodenominam os caia-
pós, chamando-se de "po-
vo do olho-d'ágsa" .

Nossas redes de dormir,
miúa e da Nair, foram ar-
madas em uma casa próxi-
ma da fíbrica de óleo de
castanha. A ventilação e a
luminosidade natural fi ca-
varn Dor conta dos buracos
nas paredes de tarpa - ror-
mados pelos espaços das ri-
pas entrecruzadas proposi-
tadamente sem barro - ,
que funcionam como jane-
las. O mais imoressionan-
te era o telhadò de palha.
As folhas de Áìcré (uma
palmeira) são tão bem uan-
gdas nos esteios e sobrepos-
us umas à ouuas que, mes-
mo chovendo bem fone,
não entrava um pingo de
água denuo da casa. Como
ainda erainverno, que na
Amazônia se estende de
novembro a abril, fazia frio
de madrugada. Mas a fo-
guefrÍìna garantla o aque-
cimento durante toda a
noite no interior das casas.

O primeiro amanhecer
em Â-Uke foi enevoado.

PAIAKÂN NO ESCRIÏÔNIO DA A.UKRE ÌRADING COffTPANY
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R E P O R T A G E M

A visibilidade era qua
se nuÌa. Uma bruma es-
branquiçada encobria a al-
de ia ,o r i oeamata .Mes -
mo assìm, algumas mulhe-
res retornavarn da margem
do Riozinho trazendo ágaa
em panelões para a comi-
da, com os bebês encaixa-
dos na cintura" Outras se
encamiúavam pasa a fâ-

brica de óleo, instalada em
um grande galpão cons-
truído à semelhança das ca-
sas, tendo como diferença
apenas as janelas e poftas
de madeira. Denro da fá-
brica não há sofisticações.
Rodeadas de crianças e sen-
tadas no chão de tera (o
chão é sempre de tera),
mulheres de todas as ida-

des, munidas cada uma
com uÍn maftelo, quebram
as cascas lenhosas e muito
duras dos frutos, enquan-
to outras vão separando as
castanhas descascadas. Do
lado de fora, em um ta'ipi-
z (espécie de caramanchão,
cobeno de palha), algumas
maquinazinhas fixadas em
mesas são manuseadas pe-

los homens, substituindo o
manelo usado pelas mulhe-
res. Esas maquinazinhas
effavarn em lase expenmen-
tal mas járforam aprovadas
e outras chegarão a A-Uke
para amentzat o trabalho.

O comolexo da fâbríca
d$poe alnda oe pequenas
máouinas de moer as cas-

1  r ' .  1

tanhas (já descascadas) e da
prensa para a retirada do
óleo. Elas estão instaladas
dentro do galpão, são de
aço, bem simples e ma-
nuais. A fìltragem do óleo
paÍa separaf as lmpurezas
se pÍocessa em coadores de
pano e o controle de qua-
lidade é feito visualmente
^t^ie, de um ,.iifi."i.
ffansparente. Ou seja, não
existe automação. Tudo é
mecânico, respeitando o
ritmo de vida da comuni-
dade, que continua man-
tendo sua economia tradi-
cional de subsistência. Ela
é.baseada na lavoura primi-
t'va, nA CAçA, na pesca e na
eçloração racional dos pro-
dutos da floresta. Entre
eÌes, a castaúa-do-pará,
usada como alimento e rc-
médio para reumatismo.

Sem atravessadores, o óleo
chega à Body Shop total-.
mente puro, direto das mam
dos índios, que o acondi-
cionam em tambores de
200 litros. Esses tambores
são transpoftados de avião
da aldeiipara Redenção e
delâ.pasa o Aeropono In-
ternacional de São Paulo/
Guarulhos, em São Paulo,
com destino a l,ondres.

fâbrica tem 18
sócios. Todos ca-
iapós, natural-
mente. O crité-

VÃÃlW\ârio de escolha foi
do próprio Paiakan e das li-
deranças secundárias. Eles
indicaram, inclusive, os
dois diretores, que anotam
o nome dos índios e sua
carga horíria de trabalho
diário no galpão. Na disui-
buição do lucro, os paga-
mentos são feitos de acor-
do com as horas ativas de
cada um. Pelo acordo que
rege a empresa, 800/o do
lucro líquido são destina-
dos a investimentos na co-
munidade e 20% distri-
buídos individualmente
peÌos sócios. Âno passado,
que foi o primeiro de ati-

AS |NDIAS OUEBRAftI GASilANHASTDO.PANÁ COM ATARÍEI.o
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R E P O R T A G E M

A PINÌURA Ë umI ARÏE CoÏIDIANA

vidade, os índios produzt-
ram 1 500 quilos de óleo
de castanha, o que lhes
proporcionou a compra do
tereno do hangar em Re-
denção e de um sofistica-
do aparelho pata o avião
que permite a navegação
orientada por satélite (o
avieo foi doado pela Body
Shop). A meta este ano é
alcançar 4 mil quilos. Mas
Paiakan, como todo em-
presário internacional que
se preza, não revela publi
caÍnente o lucro. Adianta
apenas que espera poder
compraÍ dois barcos e um
novo avião para a aldeia e
implantar projetos para a-s-
sistência de saúde da co-
munidade. Não basta ser
fone e bem nuuidoparafi-
car invulnerável à doen-
ças que os brancos podem
transmitir. Ele é assesora-
do por Saulo Petean, téc-
nico indigenista nascido
em São Paulo e que está há
18 anos na Amazônia, con-
tratado pelaBody Shop pa-
racuidardo uading de mer-
cado comercial e orientaros
cúpós nos negócios da em-
presa até atingircm a autosu-
ficiência completa. A gran-
de vantagem da A-Uke
Trading Company é não
pretender reúizat negócios
ou atividades que acanetem
danos ao meio ambiente ou
agresões à culrura das po-
pulações indígenas.

s negócios, po-
rém, são total-
mente esqueci-
dos quando a

@ gente sedepara
com uma noite de lua-úeia,
sem nuvens, em A-Ulrre.
Âo luar, em plena floresta
amazônica, a aldeia ganha
uma dimensão má.gica. A
palha dos telhados das ca-
sas brilha em tons azulados

e a praça toma proporções
imensas. Bem no cenuo do
largo, envolta pela clarida-
de prateada, a nzobi (cua
dos guereiros), sem pare-
des e com os homens sen-
tados no úão atapetado
com folhas de palmeira,
parece flutuar. As crianças
brincam até tarde e os adul-
tos tagarelam baixinho na
lingaa nz e b ê n gô Are, eruer-
gando tudo a sua voln. Há
fatrtua de risadas, confir-
mando uma das caracteúti-
cas dos caiapô: a o<uroversão.

Â casa de Paiakan, um
pouco recuada das outras
(fora do círculo), destaca-se
poI seI a ínaroi e por teÍ um
alpendre - também co-
beno de palha. Era exata-
mente na pane aberta da
casa, iluminada nas noites
escuras por um lampiaozi-
nho a gás, que se formava
a roda de líderes secundá-
rios, parentes e visitantes,
para ouvi-lo contar histó-
rias, falar da preservação da
floresta e das questões in-
dígenas, como, por exem-
plo, da autodeterminação
e da exploração das rique-
zas de suas terras. Os caia-
pós (principalmente os de
A-Ukre) se impuseram de-
pois de muita briga. Con-
tatados na década de 40, ti-
veram chance de reagir a
todos os tipos de opresão.
Afinal, os invasores chega-
ram a pé e em uma época
em que a Amazônia esta-
va mais isolada e não era
tão cobiçada como agora.
Ou seja, apesar de também
terem sido contagiados por
doenças dos brancos e qua-
se dizimados, tiveram tem-
po para se organizar e re-
sisú (gueneando e matan-
do, inclusive) durante as
décadas seguintes.

Na tarde que saiu de
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barco para pescar no Rio-
zinho e voltou ao escurecer
com dois pintados, Paiakan
nos chamou para saborear-
mos os peixes assados por
ele, na fogueirinha do al-
pendre. Emumouuodia,
nos levou para um banho
de igarapé junto com sua
famflia: a jovem esposa Ie-
rekan, as três filhas (de 9,
8 e 3 a n o s ) e o c u ú a d o
Bengotí. Revelou-se um
anfiuiao de primeira e de-
monstrou como ainda está
ligado à tradições de seu
povo. Durante a "festa dos
tamanduás", ele se mistu-
rou aos guerreiros da aldeia
que participavam da dra-
m tização mitológica.

Com a panida de Paia-
kan (ele precisava resolver,
em Brasíia, os trâmites bu-
rocráticos de sua próxima
viagem à Inglatena), nos in-
tegramos mú às atividades
coletivas. Mas, quando os
três homens com espingar-
das e as oito mulheres ar-
madas de facões, carregan-
do cestos, supedotaram a
canoacavadaem um üon-
co de mogno, senti um
pouco de medo - pelo ex-
cesso de peso. Havia ainda
quatro crianças grandes,
um bebê e a Nú com seu
material fotográfico. O te-
mor foi dissipado pela Íì-
sionomia tranqüila do ín-
dio que manejava o motor
na popa da canoa, direcio-
nando-a com segurança ao
dewiá-la das coredeiras e
das pedras zubmersas. Com
uns 50 metros, em média,
de largura, o Rioziúo se
enrosca e desenrosca em

muitas curvas. A mata de-
bruça-se sobre suas águas
ewerdeadas e de vez em
quando surgem alguns ar-
bustos com frutinhas ver-
melhas. Quando despen-
caÍn no rio, essas frutinhas
são disputadas pelos pei-
xes. Depois de uns 30 mi-
nutos, o barco atraca em
um bananco. Só então per-
cebi que uma mulher uazia
umpedaçode madeiracom
a ponta em brasa. Áquela
forma primitiva de carregar
o togo me comoveu.

Em terra, os homeru se
embreúaram na floresa e
sumiram. As mulheres re-
tiraram dos cestos asbana-
nas, as batatas-doces assa-
das, as bolachas, a garaÍa
térmica de café e começa-
rarn a comef, nos oferecen-
do os âlimentos. Algumas
afiasom as lâminas dos fa-
cões, outras acenderam seus
uariâóÃo (cachimbos) na
ponta de madeira em bra-
sa. A que trazia os frutos de
urucum amassou-os nas
mãos e começou a tingir o
rosto das companheiras de
vermelho. A pintura cor-
poral para os caiapós é mú
que urn ato de vaidade, os
fonalece espiritualmente,
dando-lhes coragem e pro-
teção para enfrentar a vida.
Na verdade, as mulheres
preparavam-se pan a curu-
nhada, de cerca de uma
hota, atê o castanhal.

Totalmente coberto por
uma camada de folhas úmi-
das, o solo dafloresta aba-
fava os passos cuftos e rá-
pidos das índias que avan-
çavam em fila indiana por

uma trilha sinuosa e prati-
carnente invisível. Bastava
se distanciarem um pouco
da gente que, em instan-
tes, as perdíamos de vista
por entÍe as árvores de es-
pessuras e alturas diferen-
tes, arbustos e plantas bai-
xas. A floresta é sombria e
por raros momentos se aú-
ta o céu. Como somente
olhos muito experientes
conseguem identificar a tri-
lha a ser percorrida na ca-
mada fofa de folhas pisadas,
não deu ouüa: Nú e eu
nos perdemos. Mas as índias
nos acharam rapidamente.

A pós uns 20 mi-
/ \ nutos de cami-

/a úada, clrqamc
t I aumparaDe.so-
Wbre o-quaÌ um
tronco de árvore servia de
ponte. Vencida a "pon-
te", a marcha continuou
ainda por um bom tempo
atê a. primeira castanheira.

O tronco surgiu majes-
toso. Com uns 80 a 100
anos de idade e 40 metros
de dtura, a castanheira nos
exigia um certo esforço vi-
sual para eÍxergarmos sua
copa, bem acima das copas
cias árvores em volta. As
castanheiras soltam os ou-
riços que caem soziúos.
De modo geral, os índios
começam a coletáJos apar-
ú de fevereiro, escolhendo
a ocasião de.menor risco
pasa não serem atingidos
poÍ um ouriço em queda
livre . alguns chegam a
pesar mais de um quilo. Is-
so quer dizer que, se cú na
cabeça de alguém, mata.
Por precaução, as muÌheres

PA|AKA]{, DE ESP|NGARDA, NA FESTA DOg GUERREIROS



abrem uma pequena cla-
reira no chão (conando ar-
bustos e plantas menores),
afastada da castaúeira, on-
de empilham os ouriços.
Sentam-se em roda e come-
çam a abri-los com golpes
rápidos e fones da lâmina
do facão. Retiram as casta-
nhas. Em cada ouriço en-
contramde deza12 cuta-
nhas. Os frutos são colo-
cados dentro de paneiros
(cestos). Mas antes eÌas au-
mentanì os recipientes com
um engenhoso arranjo com
folhas de bananeira brava
colocadas em seu interior e
fechadas em forma de oa-
cote bem acima da boida
dos paneiros, que têm uma
alça larya (feita com uma
fibra da casca de uma árvo-
re). As mulheres fixam es-
sa alça na caDeça, caÍregan-
do-os nas costas. Desa for-
ma, cada mulher ffanspor-
ta de 40 a 60 quilos de cas-
tanhas por se-is a dez quilô-
metros, no mínimo. No ca-
minho de volta, elas percor-
rem o tronco sobre o igara-
pé e param. Dewencilham-
se da carga e banham-se
com alegria. Retomam o
pesoeaf f i lha,echegamà

DA TUCRO
Trade, not aid , que signi-

fica "cornêrcio, nãn a1ada",
ê o pnncípio adotad.o por
Anita Roddìcï (conaidada
para a Eco-92), que cornan-
da a Body Sltob, em suas re-
laçoa con os pouos das flo-
restas trobicais e comunida-
des carenles.

O Projeto Caiap6, em
qae os índios brasileiros fa-
brican óleo de casranha-do-
parã, ê a rnenina dos olltos
de Anìta, uma ex-hippìe de
48 anos, que defende apaí
xonadamente a ecologìa e os
dìreìtos humanos. ''De to-
das as comunidades corn
que lidamos, ê a com menos
iníluência cahural do Oa-
dântu, e a de acesso mais dí
ftì|, ,ü natêría-pinas que
os cainpís produzem che-
Sln Pl1ys atê nôs, sem.iy-
terrnednno, e na oilant da-
de que eles próprìoì estipa-

margem do fuozinho, on-
de os homens as esperam.
Tinham caçado. um mu-
nrm e um quau.

Em um ouuo dia,'embar-
camos em umacanoalota-
da de homens municiados
de machados. Eles tinham
como atefaúazer leúa da
mata pasa a fâbrica de óleo.
Antes da prensagem, a mas-
sa - obtida com as casta-
nhas descascadas e moídas
- passa Por um processo
de cozimento lento. Vai ao
fogo em taúos, em banho-
maria. A aparente modor-
ra na aldeià camufla o tra-
balho intenso dos nzebên-
gôÃre. Pata começar, a so-
ma de todos os percursos
vencidos durante o dia re-
sulta em muitas horas de
camiúada. Até para úe-
gar à roças (elas são fami-
liares) anda-se muito. No
meio da floresta, elas estão
s€mpre onde a terra é mais
apropriada, escolhida a de-
do ía fenilidade nada tem
de casual). E mais: na Íoça
há bem mais trabalho do
que se imagina, como, por
exemplo, a debulha do mi-
lho e a ralação da mandioca.

A aldeia, preferencial-

/anz, de forna a nãn inter-
ferir nas suas atiridades ro-
íìneìras." Atê o frnal de
1992, rnais três alãeìas caa-

pós, alênz da A-UAre, deae-
rãa fabicor o mesnzo 6/eo
para a Body Shop,

Nas loias desde setenbro
passado,- o condicnnador dc
cabelos feìto corn 6leo de
cartanho-do-parã é líder de
aendas entre os 300 itens da
linlta daBody Shop, que /o-
go ìncluirã brcdutos bara ba-
nho à base'de óleo ãe baba-
çu e oatros feitos corn a tìn-
tauennelha de urucuÍn, mi.-
tênns-brimas tarnbêm usa-
das na aldeins caìnpós,

A ernpresa, com sede ern
Sussex, Ing/atena, ataa enz
39 baíses, ondc mantém 700
lo1as, que aindo nãa cltega-
ranz aa Brasìlporque Anìta
diz nãn ter encontrado aquì
un ernpresârio que faça ne-
gõcìos no seu estìlo. ABody
Sbop consegue compatar lu-
cros fantãstìcos - tarnbêrn
aP.liadas en lrcjetor conu-
ntranoJ e ecologzcos, cono a

mente , fica reservada Dara
o descanso e o lazer. Um
dos flagrantes mú bonitos
aconteceu em um entarde-
cer, quando procurávamos
Ierepá - uma índia roliça,
com netos da idade de seus
filhos menores -, que exer-
ce wna acennrada liderança
enúe as mulheres. Kruur,
seu marido, nos informou
que ela estava reunida em
uma casa, com um qrupo
feminino. Não haviioüa-

ajuda às crianças aidéticas da
Ronêna e a luta pela pre-
seruaçãn das florestas tropì-
cais, O faturamento preuìsto
Para 1992 ê de )00 mìlhOes
de dõlares, conz arn cres-
cìmento de 100/o das aen-
das na Ctrã-Bretan/ta e 2Jo/o
no extenor.

Todo esse ìmbéio surpìu
de una sìmptes fábicala
seira de cosmêtìcos à barc de
cacau, banona e en)as, rnon-
tada no quintal da pousa-
da que Anita rnantìn/ta ern
Bighton, no sal dalnglater-
ro, em 1976. Gordon Rod-
dicÁ,, seu marido, assurniu o
a dm in ì s traç an fi n an c e ira d o
negôcio enz 77, unìndo seu
,ìno comercia/ ao idealìsrno
e oudãria do rnullter. En
três anos, noaas loias come-
çaram a ser abertos na Euro-
pa, enz regirne de franúi-
sing. Anita e Gordon foram
buscar ern baíses dìstantes
natfrns prìnas eúíicr"1 que
serìam responsãaeìs pe/o
grande suceso da ernpresa.

Depois de aisitor a aldein

se luz. Mesmo assim, as
mãos brilhavam, enegreci-
das com o sumo de jenìpa-
po. Nuas, enrre as paredes
de taipa e sob o telhado de
áicrê, a; mulheres se pin-
tavaÍn lnterraÍnente umas
à outras. A noite caiu nu-
blada, uazendo a escuridão
absoluta. Impernrrbáveis,
elas continuararn se Dro-
duzindo com o auúliô de
uma Ìamparina, de minha
lanterna e a da Nair. De

A-UAre em 1989, Anìta aol-
tou cont a mocbi/a cheìa de
sernenles e fratos utìlìzados

, tpelos índìos, para analìsã-los
em laboratíio na Inglater-
ra, Além da castanha-do-pa-. ,
ra, ao aracilnz e do baba{il,
ela se interessou pelo açaí,
cupuaçil, jenipapo, muru-
nuru, ìnaiã, beouí curare e

t  r  ' ' '  : ^  , 'anaxrooíL que ren dluersal
proprie dades, A Body S ltop
tambêrn contratou un kbo-
ratório em Belénz, para fa-
zer pesquìsas com produtos
da floresta amazônica,

A Body Shop ainda tem
outros projetos enaoluendo
comantdades careilte J, conzo
as do Nepal, que fomecem
papêis recìckdos de carta,
feìtos de follta de bananeìra
e, de iacinto das ãgaal Da
India, por exemplo, uêm rc-
/os de madeìra para massa-
gear os pês. "Sempre leua-
nzos em conlaaJ conseqilên-
cins ecohgìcn e socìais de to-
das as decìsões tomadas be-
/a enzpresa'', afirnta Aiìta.

Renée Castelo Branco

manhã, depois do banho
no rio, surpreendemos Po-
floroti trabalhando na pe-
le de sua filha, a menina
Poteketi. Com uma varetr-
úafinaefleúvel, molhada
na tinta de jenipapo, ela ia
formando deseúos a par-
tir das liúas traçadas com
o maior cuidado para man-
ter a simetria perfeita na
obra criada no como de Po-
teketi: uma obra incrível de
ane plástica. Mais incrível
ainda: uma obra trrÍmanen-
temente inserida no cotidia-
no. Quando a pinrura des-
bota, depois de alguru dias,
é refeita - simolesmente.

Deìxamos A-Üke levan-
do vários tipos de imagens
e sendmentos. A bordo no-
vanìente do monomotor,
passei a eÍìxergar melhor a
púagemláembaixo: aflo-
resta densa, os rios, a cadeia
de montanhas. as chaoa-

l roas, as veÍeoas com os Du-
ritis margeando os cursos
de águtt, as piscinas natu-
rais, o canyon e as cachoei-
ras nas teffas dos mebêngô-
h,re. Avtstei também uma
chaga imensa no meio da'
mata: o garimpo Muia Bo-
nita, próximo à aldeia Go-
roúe. Em tomo de Reden-
ção, os pastos imensos das
fazendu de gado e as ma-
deireiras. O avião arerÍissa
e taxia junto aohangar àa
A-Ukre Trading Compa-
ny: uma esperança de de-
senvolvimento e preserva-
ção. Afinal, Paiakan é o ca-
cique e as castaúeiras sol-
taJT 9s ouriços que caem
sozlÍLtÌos, como um pfe-
sente da floresta. Mas, pa-
ra isso, ela precisa eústir.l

ÂS |NDIAS EXIBETI gUA DANÇA, TTI FEgÍÂ DAS ftIUTHERES
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